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RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar o planejamento e a qualidade dos modelos destinados à confecção 
de prótese parcial removível enviados pelos dentistas aos laboratórios através de um 
questionário aplicado aos CD e aos Técnicos para verificar se existem divergências 
entre as condutas desses profissionais quanto ao planejamento e execução das 
Próteses Parciais removíveis. Método: Foi enviado um questionário constando de 11 
perguntas, sobre a conduta dos CD relativo aos cuidados de planejamento no envio 
dos trabalhos e outro aos técnicos de Prótese questionando os mesmos quesitos nos 
trabalhos recebidos em seus laboratórios, buscando verificar se existem 
inconsistências entre as respostas. Resultados: Confrontando as respostas obtidas 
podemos perceber que ocorreram algumas inconsistências quanto aos procedimentos 
declarados pelos diferentes profissionais. Conclusão: Concluímos que o 
relacionamento entre o Cirurgião-dentista e o laboratório de prótese ainda é 
conflituoso nos dias atuais no que tange o planejamento dos casos. Diante desse 
estudo vimos que algumas respostas divergiram, dentistas falam que fazem de uma 
forma, mas o laboratório recebe de outra. E isso é ruim para a Odontologia, pois essas 
divergências podem ser motivos de iatrogenias. As informações, preparo e 
planejamento são de extrema importância para o protético, e devem ser prescritas 
pelo Cirurgião Dentista pois este é o responsável pelo paciente. Então os dentistas 
não devem negligenciar as etapas de planejamento para que o protético tenha em 
mãos todas as informações necessárias ao bom desempenho de suas funções. 

 
 

Palavras-chave: Planejamento de PPR. Qualidade de modelos. Avaliação da PPR. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Objective: To evaluate the planning and quality of the models for making removable 
partial dentures sent by dentists to commercial laboratories through a questionnaire 
applied to DCs and Technicians to check if there are divergences between the conduct 
of these professionals regarding the planning and execution of removable partial 
dentures. Method: A questionnaire consisting of 11 questions was sent, regarding the 
conduct of the DC regarding the planning care when sending the work and another to 
the Prosthesis technicians questioning the same questions in the work received in their 
laboratories, seeking to check if there are inconsistencies between the answers. 
Results: Confronting the responses obtained, we can see that there were some 
inconsistencies regarding the procedures declared by the different professionals. 
Conclusion: We conclude that the relationship between the Dental Surgeon and the 
prosthesis laboratory is still conflicted today regarding the planning of cases. In view 
of this study, we saw that some answers differed, dentists say they do it in one way, 
but the laboratory receives it in another. And this is bad for Dentistry, as these 
divergences can be reasons for iatrogenies. Information, preparation and planning are 
extremely important for the prosthetic, and must be prescribed by the Dental Surgeon 
as he is responsible for the patient. So, dentists should not neglect the planning steps 
so that the dentist has all the information necessary for the proper performance of their 
functions. 

 

Keywords: quality of the models. Partial removable prosthesis. Planning. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Planejamento em próteses parciais removíveis sempre foi assunto 

controverso em odontologia, tendo em vista que muitas vezes o cirurgião dentista 

negligencia o preparo de boca 2 em seus atendimentos. Considerando que a 

utilização das PPRs tem uma grande prevalência na população e que muitas vezes a 

prática adotada pela grande maioria dos CD é a do molda e envia para o protético, e 

que tal fato é muitas vezes negado pelos CD, e ainda que a boa pratica da odontologia 

sugere que estes deveriam se empenhar nos princípios básicos de diagnóstico, 

preparo da boca, desenho, confecção, instalação e manutenção dessa opção 

reabilitadora (CARR; BROWN, 2012). 

Baseados nos dados acima e levando em consideração o conflito de 

informações entre os dentistas e técnicos, neste trabalho visamos obter dados com 

relação a prescrição ou não, dos cuidados inerentes ao planejamento das PPR junto 

aos CD quando do envio destes trabalhos aos laboratórios, e a verificação junto aos 

técnicos, deste cuidado do CD quando recebem os trabalhos em seus laboratórios. 

Para tanto elaboramos questionários que foram respondidos por CD e TPD a respeito 

do planejamento executado pelos dentistas para a confecção destes trabalhos. 

Foram elaborados dois questionários distintos tratando do tema “Planejamento 

em PPR” sendo o primeiro para coleta de dados junto aos dentistas e outro enviado 

aos técnicos para um levantamento e confrontação dos resultados, destes 

questionários com intuito de podermos observar eventuais distorções durante esta 

fase de confecção das PPR. 

Pequenos erros no planejamento no momento das PRRs, podem ser 

subestimados tanto pelo CD como pelos TPD, e que no somatório final podem causar 

problemas invalidando o tratamento, e o ato do CD delegar parte do planejamento ao 

Técnico é fator de grande parte dos insucessos nesses tratamentos levando ao 

fracasso todo o trabalho (TORRES et al.,2011). 

É responsabilidade do CD realizar todas as etapas do planejamento das PPRs, 

para que quando for enviado ao laboratório, o TPD tenha em mãos todas as 

informações necessárias para a confecção, pois o este não tem nenhum contato com 

o paciente, e nem formação para discernir o que é mais adequado como ao caso.  



12 

 

Um bom planejamento e uma boa confecção, contribuem para que o paciente 

obtenha conforto e segurança, evitando desenvolvimento de iatrogenias e 

promovendo satisfação ao paciente (BATISTA et al., 2011). 

O Sucesso do tratamento da PPR depende da interação do trabalho do CD e 

TPD, ambos têm responsabilidade sobre o trabalho executado e, portanto, o 

relacionamento entre ambos deve se pautar pela ética visando sempre o melhor para 

o paciente. (MENEZES et al., 2020). 

Portanto, este trabalho procurou avaliar a presença ou ausência de um 

planejamento efetivo pelo CD nos Trabalhos, enviados aos laboratórios comerciais.  
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2 OBJETIVOS                   

 

Este trabalho tem como objetivo avaliar o nível de comprometimento do 

Cirurgião Dentista com as práticas desejáveis ao planejamento para execução de 

PPR.  
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3 JUSTIFICATIVA                 

 

A prótese parcial removível, tem uma certa rejeição pelos pacientes por uma 

reputação negativa vinculada ao resultado final desses trabalhos. Isso se dá, pelo fato 

que muitas vezes o CD negligencia condutas sob sua responsabilidade no 

planejamento dos casos e as transfere ao TPD, provocando muitas vezes resultados 

indesejáveis tendo em vista que os TPD não estão habilitados para o planejamento 

das próteses parciais removíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 

 

4 METODOLOGIA 

 

A atual pesquisa foi feita por meio de questionários enviados à 20 Dentistas 

especialistas em de Prótese Dentária cadastrados no Conselho Regional de 

Odontologia (CRO) e 20 Técnicos de Prótese Dentária, os quais foram selecionados 

por contato direto pelo WhatsApp, na qual muitos já eram conhecidos e foi 

recomendado a eles que divulgassem para seus colegas de profissão da respectiva 

área.  Os questionários foram enviados aos 20 Dentistas protesistas e 20 técnicos em 

prótese dentaria, dessa amostra, obtivemos 16 respostas de CD, 80% de respostas e 

dos técnicos 10 respostas perfazendo 50%. 

O método utilizado foi a aplicação de um questionário padrão composto por 11 

perguntas de múltipla escolha (feito através do Google Forms), sobre o assunto 

abordado, tanto para os dentistas (apêndice A) como para os técnicos (apêndice B). 

Desenvolvido com o propósito de coletar informações a respeito do tema em 

questão, além de perguntas sobre a relação dentista e técnico em prótese dentária. 

Antes da realização da aplicação do questionário foi feita a calibração de dois 

entrevistadores para a realização da coleta e análise dos dados recolhidos. 

Coletadas as informações necessárias, os dados obtidos foram tabulados por 

valores absolutos e percentuais, sendo posteriormente analisados numericamente 

e estatisticamente discutidos. Para a presente pesquisa foi necessário o 

consentimento informal por parte de cada técnico e dentista por meio de 

mensagem, onde foi exposto o objetivo e metodologia da pesquisa. O nome de 

cada entrevistado foi omitido no intuito de preservar a identidade dos mesmos.  
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5 RESULTADOS 

 

Foram avaliados um total de 16 respostas de dentistas. Nessa pergunta 

(Gráfico 1) tivemos um resultado que 85,8% costumam sempre fazer o planejamento 

prévio a confecção de uma PPR, em alguns casos 7,1% que daria um percentual de 

92,9% dos dentistas se preocupam com o planejamento 

 

Gráfico 1 - Pergunta elaborada para os dentistas 

 
Fonte: dados da pesquisa.  

 

Na pergunta do gráfico 2 tivemos os resultados dos CD’s que 50,1% executa o 

preparo de boca 2, de acordo com o planejamento, 37,5% fazem em alguns casos e 

12,5% nunca fazem. 

Comparando com a resposta dos laboratórios para a mesma pergunta (Gráfico 

3) somente 10% dos dentistas enviam o planejamento na grande maioria que 

somados aos que sempre enviam perfazem o mesmo percentual, ou seja, nenhum 

dentista afirma que sempre envia os casos com os planejamentos. 

 

Gráfico 2 - Pergunta elaborada para os dentistas 

 
Fonte: dados da pesquisa.  
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Gráfico 3 - Pergunta elaborada para os laboratórios 

 
Fonte: dados da pesquisa.  

 

Nessa pergunta (Gráfico 4) feita aos CD’s referente ao uso do delineador, 

tivemos as respostas que 50% dos dentistas afirmam que nunca usam o delineador, 

enquanto 100% dos técnicos afirmam que os dentistas nunca usam que pode ser 

verificado no (Gráfico 5), onde obtivemos unanimidade que das respostas desses 

técnicos quanto ao envio e recebimento dos modelos delineados. 

 

Gráfico 4 - Pergunta elaborada para os dentistas 

 
Fonte: dados da pesquisa.  

 

Gráfico 5 - Pergunta elaborada para os laboratórios 

 
Fonte: dados da pesquisa.  
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Nesta pergunta (Gráfico 6), tivemos a resposta que 31,3% dos CD’s sempre 

enviam o desenho da armação metálica, que confrontado com as respostas obtidas 

pelos técnicos (Gráfico 7), estes afirmam que “sempre” e na Maioria das Vezes” tem 

zero porcento nas respostas. 

 

Gráfico 6 - Pergunta elaborada para os dentistas 

 
Fonte: dados da pesquisa.  

 

Gráfico 7 - Pergunta elaborada para os laboratórios 

 
Fonte: dados da pesquisa.  

 

Pergunta (Gráfico 8) feita aos CD’s sobre os preparos dos nichos e 43,8% 

disseram que fazem, 43,8% em alguns casos e 12,5% nunca fazem os preparos. 

A resposta dos protéticos (Gráfico 9) foi que, 10% dos modelos que o 

laboratório de prótese recebe sempre tem os preparos de apoio, 80% em alguns casos 

e 10% nunca recebem. 
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Gráfico 8 - Pergunta elaborada para os dentistas 

 
Fonte: dados da pesquisa.  

 

Gráfico 9 - Pergunta elaborada para os laboratórios 

 
Fonte: dados da pesquisa.  

 

No gráfico 10, perguntamos se os dentistas enviam para o laboratório os 

modelos já vazados e 100% disseram que enviam. 

 Nessa pergunta tivemos uma concordância entre eles, (Gráfico 11) em que 

50% dos CD’s enviam os modelos já vazados, 50% em alguns casos. 

 

Gráfico 10 - Pergunta elaborada para os dentistas 

 
Fonte: dados da pesquisa.  
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Gráfico 11 - Pergunta elaborada para os laboratórios 

 
Fonte: dados da pesquisa.  

 

Nessa pergunta (Gráfico 12), 50,1% disseram que sempre fazem os planos-

guia, 25% fazem em alguns casos e 25% nunca fazem. 

Comparando com a resposta (Gráfico 13) dos laboratórios tivemos, 40% dos 

CD’s nunca enviam ao laboratório com planos-guia e 60% em alguns casos. 

 

Gráfico 12 - Pergunta elaborada para os dentistas 

 
Fonte: dados da pesquisa.  

 

Gráfico 13 - Pergunta elaborada para os laboratórios 

 
Fonte: dados da pesquisa.  

 

No gráfico (Gráfico 14 obtivemos que 62,5% quando utiliza a classificação de 

Kennedy, consideram as modificações, 18,8% em alguns casos e 18,8% nunca. 
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Nessa pergunta (Gráfico 15) feita aos laboratórios foi referente a utilização da 

classificação de Kennedy e se os CD’s consideram as modificações e                                                                                                                

subclasses. 60% dos laboratórios responderam que recebem só em alguns casos e 

40% nunca recebem.  

 

Gráfico 14 - Pergunta elaborada para os dentistas 

 
Fonte: dados da pesquisa.  

 

Gráfico 15 - Pergunta elaborada para os laboratórios 

 

Fonte: dados da pesquisa.  

 

No gráfico abaixo (Gráfico 16) apresenta a pergunta feita aos dentistas, sobre 

a comunicação entre eles. 87,5% da comunicação é feita através de WhatsApp, 

telegram, signal, etc. 12,5% são através de ligação. A mesma pergunta referente a 

comunicação entre o laboratório e o dentista e obtivemos 100% de comunicação feita 

pelo WahtsApp, telegram, signal e etc. (Gráfico 17). Concluindo que a comunicação 

entre aplicativos é mais eficaz. 
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Gráfico 16 - Pergunta elaborada para os dentistas 

 
Fonte: dados da pesquisa.  

 

Gráfico 17 - Pergunta elaborada para os laboratórios 

 
Fonte: dados da pesquisa.  

 

Na quinta pergunta (Gráfico 18), 60% dos laboratórios recebem em alguns 

casos os modelos com todas as etapas corretas e 40% nunca recebem. 

 

Gráfico 18 - Pergunta elaborada para os laboratórios 

 

Fonte: dados da pesquisa. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Tendo em vista os resultados obtidos, podemos concluir que a despeito de os 

Cirurgiões Dentistas terem informações quanto a importância do planejamento 

adequado para confecção de Aparelhos Parciais Removíveis, estes procedimentos 

são negligenciados pela grande maioria dos profissionais, e isto pode ter alguma 

relação com a percepção dos pacientes quanto a qualidade destes trabalhos e 

eventualmente com a refração destes quanto ao uso de PPRs. 
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO ENVIADO AOS DENTISTAS 

 

1) Você costuma fazer o planejamento prévio a confecção de uma PPR? 

2) Você executa o preparo de boca 2, de acordo com o planejamento? 

3) Você usa do seu consultório o delineador? 

4) Envia o desenho da armação metálica? 

5) Faz os preparos de nichos? 

6)  Envia ao laboratório modelos já vazados? 

7) Faz os Planos-guia? 

8) Foi montado em articulador? 

9) Quando utiliza a classificação de Kennedy, você considera as modificações? 

10)  Como é feita a comunicação entre você e o Técnico do Laboratório? 

11)  Quantos trabalhos de removível seu Consultório executa por mês? 
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO ENVIADO AOS TÉCNICOS 

 

1) Quantos trabalhos de removível seu laboratório executa por mês?   

2) O CD te envia o desenho da armação metálica a ser confeccionado? 

3) O CD te envia os modelos delineados? 

4) Os modelos que você recebe tem preparos para os apoios? 

5) Quantos modelos você recebe com todas as etapas de planejamento correta? 

6) O CD envia ao laboratório modelos já vazados? 

7) O CD envia ao laboratório com Planos-guia? 

8) O CD utiliza a classificação de Kennedy, e considera as modificações e 

subclasses? 

9) Os CD Enviam ao laboratório com o preparo de boca adequado? 

10)  Como é feita a comunicação entre você (TPD) com CD? 

11) O CD montou em articulador? 
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